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				Para meus filhos Dilene, Viter, Graciela, Rodrigo

				Para meus irmãos Vernei e Vera. Para Valter e Vinícius que nos deixaram bem antes do tem-po devido.

			

		

	
		
			
			

		

	
		
			
				Os movimentos aparentemente reformadores, no Brasil, partiram quase sempre de cima para baixo: foram de inspiração intelectual, se assim se pode dizer, tanto quan-to sentimental.

				Nossa independência, as conquistas liberais que fize-mos durante o decurso de nossa evolução política vieram quase de surpresa; a grande massa do povo recebeu-as com displicência, ou hostilidade.

				Raízes do Brasil (Sérgio Buarque de Holanda)
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				Apresentação

				(Volume 2)

				Este livro é uma sequência do Volume 1 de “O nome do presidente é dom Pedro – 1840 a 1929: do Império às Repú-blicas do Brasil”, um período no qual, após quarenta e nove anos de monarquia, o país mudou de regime exercitando o modelo conhecido como Primeira República ou, na denomi-nação posterior, República Velha.

				Par e passo com esse que é reconhecido como um dos mais extraordinários tempos da história da nação, no qual o Brasil – habitado por um povo de muitas etnias – estrutura-se territorialmente, o livro descreve a saga da família Silva de Carvalhaes, inicialmente em Pernambuco porque lá estava a base econômica do Brasil em função dos cultivos de açúcar e algodão, e logo no Rio de Janeiro e em São Paulo onde flo-rescia a nova fonte da riqueza da pátria, o café, já então com o último filho, Luís Américo, e os netos no comando.

				Ultrapassado o período em que o poder moderador de dom Pedro II se impunha, exercitando a conciliação entre li-berais e conservadores, veio o hábito das eleições e a impo-sição dos grupos mais fortes com seu poder financeiro e de polícia. O rompimento desse modelo, que gradativamente se tornara arcaico, aconteceu de maneira radical, com o assas-
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				sinato de João Pessoa e, pouco depois da posse de Getúlio Vargas, com o advento da capa negra do Estado Novo. 

				Só depois da experiência militarista trazida pelo golpe de 1964 é que se tornou viável a vida numa democracia re-presentativa. Aprovada a Constituição Cidadã e removido Fernando Collor do poder por meio de um processo de im-peachment que preservou a ordem institucional por meio da entrega da faixa presidencial ao vice, por fim um plano eco-nômico deu certo interrompendo uma fase na qual a espiral inflacionária se tornara extremamente destrutiva.

				À medida em que o país enriquecia, aguçaram-se os apetites daqueles interessados muito mais no progresso pes-soal do que na consolidação da República e no bem-estar do povo. Em poucos anos o Brasil alcançou níveis de corrup-ção inimagináveis mesmo para os padrões internacionais, gerando uma onda de reação por parte do Poder Judiciário que se concretizou nos duros processos do Mensalão e da Operação Lava Jato. 

				Ao atingir o final do ano de 2015, novamente o Brasil é visto como país em transição, à espera do barco que, ao in-vés de afundar, conduza-o por águas mais tranquilas na di-reção de um bom futuro.

			

		

	
		
			
				Ditaduras civis e militares

				Getúlio Dornelles Vargas, Presidente e Ditador entre 1926 e 1954 (Imagem livre. https://pt.wikipedia.org/wiki/Get%C3%BAlio_Vargas#/me-dia/File:Get%C3%BAlio_Vargas_-_retrato_oficial_de_1930.JPG)
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				Central do Brasil, no Rio de Janeiro, em 1899.
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				XVIII. Entre fascistas e anarquistas

				O triunfo do caudilho Getúlio Vargas de fato mudava o rumo do Brasil e, com isso, cria-va resistências por parte dos perdedores: a aristocracia paulista derrotada com Júlio Prestes, o circuito café com leite Minas/São Paulo que ni-tidamente se afastava ao menos momentaneamente do po-der político, as ricas famílias dominantes de todos os esta-dos devido à centralização e, o mais perigoso de tudo, os altos comandos do exército que ─ lançados em massa para a reserva ─ viam os jovens tenentes ocupando seus postos. No fundo quem perdia de fato era o sonho da democracia, com a perspectiva de domínio pela nova casta que vinha do Rio Grande. 

				Os tenentes, com a exceção maior de Luís Carlos Pres-tes, instalaram-se no governo. Vários deles tornaram-se in-terventores nos estados e, no ministério, assumiram o cea-rense Juarez Távora na Viação e Obras Públicas (onde foi substituído por José Américo de Almeida) e depois na Agri-cultura, Indústria e Comércio; Oswaldo Aranha na Justiça e depois na Fazenda; José Fernando Leite de Castro na Guer-ra; Protógenes Pereira Guimarães na Marinha. O programa subscrito por Oswaldo Aranha incluía, entre outros pontos, 
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				a manutenção, defesa e consolidação da ditadura pelo tem-po tido como indispensável, promoção da moralização ad-ministrativa e política de todas as unidades da Federação. Os jovens tenentes que haviam comandado a revolução no nordeste foram confirmados como interventores: José Tor-res no Maranhão, Humberto Leão no Piauí, José Calazãs em Sergipe, Tasso Barata no Pará, além de civis de famílias po-derosas em Pernambuco (Lima Cavalcanti), Ceará (Manoel Távora) e Bahia (Leopoldo Amaral). Nas outras regiões, os interventores escolhidos, em geral, eram militares jovens e gaúchos. Só Minas Gerais conseguiu manter o governador, que se transformou em um interventor a mais do Governo Provisório. 

				Os tenentes não se davam por satisfeitos e, em parte, por isso Juarez Távora foi deslocado do ministério para re-ceber a curiosa responsabilidade de tornar-se uma espécie de longínquo vice-rei do norte, mas a ideia de coordenar a todo-poderosos governadores estaduais, evidentemente, não podia dar certo e logo ele retornou para defender o que jul-gava ser necessário: o prolongamento da ditadura. Já com a patente de capitão, Juarez declarou que “a ditadura atual é um laboratório cujas experiências poderão ser aproveitadas na organização definitiva do país”. 

				— Este conceito de que o país exige um governo cen-tral de força, é característico da tradição guerreira dos gaú-chos — comentou o Dr. Kassel. — Vocês sabem o que fez o coronel Sales Gonçalves, comandante das Forças Revolucio-nárias do Pará?

				Ninguém sabia.

				— O homenzinho mandou colar uns cartazes pela cida-de afirmando que o governo passaria pelas armas, em praça pública, os que propalassem boatos com propaganda comu-
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				nista porque assim estariam enxovalhando os grandes e no-bres princípios da revolução brasileira. 

				A reação foi de temeroso silêncio. O governo podia ser provisório, mas a polícia era permanente. 

				Diante das disputas cada vez mais acirradas entre os grupos que disputavam as preferências de Getúlio, inspira-dos pelo general Góes Monteiro e por Afrânio de Melo Fran-co, os tenentes criaram, em 1931, o Clube 3 de Outubro em homenagem à data da arrancada da revolução getulista no ano anterior, com a ambição de ser o porta-voz das suas am-bições, o partido de apoio ao governo e o instrumento de as-censão dos jovens militares. O Clube durou menos de quatro anos, dissolvendo-se pela desilusão com o Brasil que ima-ginavam e não aconteceu, principalmente, porque quase to-dos os tenentes deixaram de ser revolucionários para acei-tarem as benesses e se incorporarem às tarefas burocráticas do governo Vargas. 

				— Salve a revolução, salve o trabalhismo, viva a anis-tia para todos! — vibrou João Carlos, cujo nome saíra publi-cado no DOU, o Diário Oficial da União. Seu cargo era de 1º Oficial e, acima dele, só o diretor da Secção e o Diretor Ge-ral do Departamento Nacional do Trabalho que, no ministé-rio, substituía o órgão do mesmo nome que Wenceslau Braz criara em 1918. O salário não era lá essas coisas, mas o po-der que conferia, ah, isto sim valia a pena qualquer sacrifí-cio.

				O jornal era disputado a tapas tão logo saia, tal a quan-tidade de decretos, nomeações e destituições que publicava a cada dia. A anistia, concedida “a todos os civis e militares que se envolveram nos movimentos revolucionários ocorri-dos no país”, cumpriu a promessa de Getúlio, diferencian-do-o claramente dos três últimos presidentes que haviam-se 
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				negado a assinar a medida. Generais, marechais, almirantes, qualquer um que tivesse uma alta patente passava as noites em claro na expectativa da reserva compulsória. A devassa, no entanto, era geral.

				As primeiras medidas tomadas pelo Governo Provisó-rio mostravam a força dos novos poderosos: suspensão da Constituição de 1891; fechamento do Congresso, assumin-do Vargas os poderes executivo e legislativo até a eleição de uma Assembleia Constituinte; destituição dos “presiden-tes” e nomeação de interventores nos estados. Logo, o Códi-go dos Interventores deixava clara a noção da centralização de poderes e dos impostos, não permitindo que os estados contraíssem empréstimos sem o consentimento do governo federal e com a restrição das ações das milícias estaduais que não mais poderiam competir com o exército nacional. Este foi fortalecido para assumir o papel de verdadeiro sus-tentáculo da ditadura, embora esta ainda estivesse disfarça-da pelo manto da provisoriedade. Na aura de modernidade que atingia a administração pública, surgia um Ministério a mais, o da Educação e Saúde. 

				Juanito contava nos dedos aquelas que considerava se-rem impressionantes conquistas do mundo do trabalho.

				— Vejam só o que é este Brasil novo. Férias anuais re-muneradas, jornada de trabalho de 8 horas diárias com di-reito a descanso semanal pago no domingo, regulamentação do trabalho noturno, feminino e de menores de 14 anos, car-teira profissional de trabalho para maiores de 16 anos com emprego fixo. E vem aí o mais incrível de tudo: um salário mínimo! Os operários estão comemorando. Nunca mais dei-xarão o Getúlio sair do governo.

				— É realmente impressionante — disse Luís Américo. — Ouvi dizer que os sindicatos foram regulamentados. Pelo 
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				jeito, está todo mundo satisfeito, com exceção, é claro, dos paulistas do PRP e dos demitidos.

				— Nem todos, nem todos estão contentes — interveio Teobaldo. — Alguns daqueles que se reuniam lá no aparelho da rua Vauthier quando preparavam a tomada de São Paulo e por certo os anarquistas e os comunistas, que andam apa-nhando muito, não estão gostando do rumo da carruagem.

				— Quando eu penso que estou entendendo, lá vem al-guém para dizer que as coisas continuam confusas — re-clamou Elisa. — Pois não é verdade que os trabalhadores queriam a legalização dos sindicatos? Agora que tem até lei regulamentando, porque reclamam? Na certa são os patrões. Ouvi dizer que consideram que o governo está dando direi-tos demais para os empregados. Vão ficar muito folgados com essa história de férias e descanso nos domingos, como disse o Juanito.

				— Os industriais ainda vão agradecer de joelhos ao ale-mão — respondeu Teobaldo, referindo-se a Lindolfo Collor.

				 — Claro, as greves foram proibidas e os sindicatos dei-xaram de ter autonomia. Agora são controlados ali, na unha, por esse tal de Ministério do Trabalho. É o fim dos verme-lhos e a glória dos sindicatos amarelos — interrompeu, para surpresa geral, o Damião que, de repente, mostrava uma fa-ceta desconhecida para os Carvalhaes: a de um homem po-lítico ao invés de um quase negro de senzala, bem o contrá-rio de Manezinho, seu pai.

				— Sindicato amarelo? O que é isso? — perguntou Jua-nito.

				“É o cúmulo”, pensou Luís Américo. “É servidor do Ministério do Trabalho e não sabe direito nem o que é sin-dicato. Para isso abandonou os negócios e deixou o Egeu se-gurando o pincel, nas garras do sogro. Meu filho continua 
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				perdido, sem um norte na vida”. Resolveu aproveitar a opor-tunidade para compreender algo mais a respeito do misterio-so Damião Daomé. 

				— Quem sabe nosso sobrinho por parte de pai tem uma boa resposta?

				Damião não se fez de rogado. Mostrando que estava longe de ser bobo, explicou:

				 — Sindicatos vermelhos são aqueles sob influência de militantes da esquerda: anarquistas, trotzkistas, comunis-tas, cujo problema estava na falta de unidade, pois gasta-vam tempo e energia brigando uns contra os outros. Amare-los são os demais, os que se adaptam, seguem as orientações e, por vezes, as ordens do governo ou da direita, o que em geral era a mesma coisa. Seus dirigentes atuam como pon-tas de lança do Governo Provisório e na prática têm a fun-ção de acalmar o movimento operário, chegando a se alia-rem com os sindicatos patronais, constituídos pela mesma Lei da Sindicalização como é conhecido o decreto 19.770 de 19 de março de 1931.

				— Puxa vida. Damião, de onde você tirou tanta sabe-doria? — perguntou Mercedes. — Parece até um advogado.

				— Bem, dona Mercedes. Graças a meu tio Adinozam que ajudou a pagar o curso consegui me formar em direito lá na escola do Recife.

				— É isso ai — gritou Juanito soltando uma gostosa ri-sada. — É um prazer, senhor jurista. Tenho grande orgu-lho por ser seu primo. Só não vejo onde estão as dificulda-des. Pela primeira vez neste país qualquer um pode formar um sindicato de classe. É um instrumento de força tremen-do na mão dos trabalhadores, graças ao Collor, ao Getú-lio e ao Oswaldo Aranha que assinaram o decreto. É ou não é? 
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				— Ah, se fosse assim, seria perfeito, senhor Juanito. As leis do trabalho seguem os modelos da Espanha e da Itá-lia, quer dizer, da linha dura dos governos autoritários que por lá, dizem, preparam a nova guerra. Vargas e Collor têm como espelho as legislações dos governos de Franco e Mus-solini, mas é fato que asseguraram muitas vantagens que nunca existiram no Brasil.

				— Por exemplo? — perguntou, mais por curiosidade do que por estar realmente interessado, Losano.

				— Por exemplo, os sindicatos legalmente inscritos po-dem firmar contratos de trabalho, fundar caixas beneficen-tes, ter escolas, centros de saúde, até hospitais com auxílio do governo, fazer acertos de horários de trabalho e conse-guir proteção extra para atividades perigosas. 

				— O Ministério controla tudo, não é? — quis saber Luís Américo.

				— Este é o lado italiano da história. Propaganda do que chamam de “ideologias sectárias” ou qualquer coisa de ca-ráter político e religioso dá cadeia. Nenhum administrador de sindicato pode candidatar-se a cargos eletivos durante seu mandato que é de um ano e sem remuneração. É proibida a filiação ou participação em sindicatos internacionais e para ser reconhecido no Ministério é preciso apresentar uma lis-ta dos associados com nome, endereço de residência, esta-do civil, nacionalidade, empresa e lugar de trabalho. Toda e qualquer assembleia precisa ser comunicada às autorida-des e só se realiza com a presença de um delegado do Mi-nistério do Trabalho que também tem a função de super-visionar as contas e os livros. Todo o dinheiro do caixa do sindicato que ultrapassar o valor de dois mil-réis tem de ser recolhido ao Banco do Brasil. Os dirigentes devem ter ficha 
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				limpa, sem envolvimento em greves que, como sabemos, fi-caram proibidas.

				— Agora o Damião realmente arrasou. Palmas, muitas palmas — rejubilou-se, encantada, Mercedes. 

				— Muito interessante — disse Teobaldo. São represen-tações operárias totalmente atreladas ao governo. E então, Juanito, entendeu agora porque todos os sindicatos são ama-relos?

				— Compreendi. No entanto, os operários estão a favor, por causa dos direitos conquistados, das oito horas, das fé-rias, da possibilidade de reclamarem contra os patrões nos tribunais que o Ministério criou. Pelo que tenho visto, os protestos são dos líderes comunistas e anarquistas. O senhor tem razão, alguns deles estavam naquelas reuniões da rua Vauthier. Os sindicatos deles, os “vermelhos” estão sendo fechados. O Collor está passando por cima deles feito um tanque. E o primeiro amarelo a aderir foi justamente o do setor de papéis, ao qual deve pertencer a fábrica de que o senhor falou agora mesmo — respondeu, em tom desafora-do, Juanito. 

				Damião, informado sobre cada detalhe do assunto, confirmou que a recém-criada União dos Trabalhadores do Livro e do Jornal, a UTLJ, fora a primeira a ser oficializada, recebendo o carimbo do Ministério numa solenidade à qual compareceu o próprio ministro Lindolfo Collor.

				— Eu soube — disse Teobaldo. Com isso a UTG, a União dos Trabalhadores Gráficos está sumindo do mapa. O pessoal só quer saber dessa entidade nova. Se é musso-linesca, como afirmam os anarquistas, pouco lhes interes-sa. Estão dando vivas a Getúlio que, como diz a propaganda oficial, é o pai dos pobres. Os patrões também parecem con-
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				tentíssimos com Vargas. Do outro lado, só os que estão apa-nhando.

				— Aproveitem para despedir-se do Damião — disse Mercedes. Ele só veio passar uns dias aqui, mas já está firme em Sirinhaém e para lá retorna hoje mesmo, no fim do dia.

				Os germes da revolta aos poucos começaram a se de-senvolver nas margens das estruturas do Governo Provisó-rio. O círculo de ferro que protegia Vargas logo viria a ser desafiado por três quarteladas: a primeira em São Paulo, a segunda dos comunistas e, por fim, a dos integralistas. 

				Não só os paulistas, mas até os gaúchos e os mineiros, começaram a estranhar-se com o governo central, reclaman-do contra a perda de autonomia dos estados, contra a cen-tralização dos dinheiros públicos e do mando que lhes pa-recia demasiado, contra o não cumprimento das promessas de institucionalização do país com a realização de eleições que demoravam, demoravam e cada vez mais ficavam na de-pendência da resolução de outros mil problemas considera-dos prioritários pelo governo central. Enquanto isso, viam o exército se fortalecendo, ao mesmo tempo em que as forças policiais dos estados cada vez mais se debilitavam.

				A desculpa para uma nova revolta de São Paulo foi a inabilidade com que o estado foi submetido a um tenente não paulista, João Alberto, logo forçado a renunciar à posi-ção de interventor. Outros dois, também de fora do estado, não tiveram melhor sorte. A ideia era de uma revolta rápida, uma blitzkrieger, como estava na moda, sobre a capital fede-ral, derrubando Getúlio sem dar-lhe tempo para reagir. Na origem, as Frentes Únicas Gaúcha e Mineira pediam a cons-titucionalização. No entanto, os interventores do Rio Gran-de, Flores da Cunha, e de Minas Gerais, Olegário Maciel, optaram por não participar. Afinal, há menos de dois anos 
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				haviam se unido para dar o golpe em Washington Luís e conceder algum tempo para o novo governo dizer realmente ao que viera parecia ser uma atitude mais sensata. As tropas que viriam do Mato Grosso, do Paraná e do Distrito Fede-ral não se efetivaram. O movimento ficou restrito a São Pau-lo, sob o comando do generalíssimo Isidoro Dias Lopes, do coronel Euclides de Figueiredo e, no terreno, do ex-tenente e então general Miguel Costa que comandava a polícia esta-dual. A Frente Única Paulista reunia os dois partidos ─ PRP e PD ─, a aristocracia cafeeira, os industriais, mais o apoio de sessenta mil voluntários. 

				Dom Horácio mandava relatos entusiasmados, infor-mando que o orgulho paulista ferido com o golpe sobre Jú-lio Prestes, agora, mereceria a reparação devida. Numa das cartas enviadas a Luís Américo, contou da emoção que sen-tira ao assistir a uma passeata dos calouros da Faculdade de Direito na qual figuras como Vargas, Góes Monteiro e Os-waldo Aranha sofreram as mais violentas críticas. Os altos mandos militares, desmoralizados pela ascensão dos jovens tenentes, poderiam recuperar o prestígio e os postos perdi-dos. O mais impressionante era a resposta da indústria do estado que estava se adaptando ao esforço de guerra, im-provisando e produzindo armas e munição numa quantida-de nunca imaginada.

				Em outra missiva, entregue por um portador na casa de Botafogo, pedia desculpas por comunicar fato tão relevante por escrito, pois não se adaptava a modernidades como o te-lefone. Tratava-se do falecimento de dona Anna Cecília que estava morando com Egeu e Celina. Já quase não se movi-mentava até que, uma noite, não conseguiu acordar. Morrera sem nada sofrer, porque suas forças enfim a abandonaram, o que não era surpresa para quem vivera longos 91 anos. Egeu, 
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				totalmente desconsolado, estava levando o corpo para o Rio a fim de enterrá-lo no jazigo da família. 

				O levante estourou em São Paulo no dia 9 de julho de 1932, perdurou por 87 dias e acabou derrotado depois de causar mil mortes, a maioria do lado dos revoltosos. Getú-lio assinou o Código Eleitoral, afinal, marcando eleições e criando a Justiça Eleitoral com a atribuição de julgar as re-clamações e fiscalizar as votações na intenção de, pelo me-nos, reduzir as fraudes, mas sem evitar os votos de cabres-to principalmente no grande Brasil rural onde a situação em nada mudara e os coronéis continuavam mandando. Como vencedor, resolveu não tripudiar em demasia sobre os venci-dos. Nomeou um interventor legitimamente paulista, o dou-tor Armando de Sales Oliveira, do Partido Democrático, e depois assinou a anistia geral. 

				No fundo, a Revolta Constitucionalista constituiu-se em um movimento essencialmente militar que alcançou em São Paulo significativa repercussão popular. Não conseguiu fazer com que os interventores dos outros estados, todos no-meados por Getúlio, a apoiassem e se esgotou como muitas vezes já ocorrera no Brasil por ter ficado isolado nos limi-tes do seu estado. Entre os que a deflagraram, havia os que desejavam a volta ao passado, aos bons tempos do Império, se possível, ou aos anos de riqueza da República da Espada e logo da abundância dada pelo café, e os que, de fato, que-riam um governo liberal, talvez até democrático. Uns e ou-tros fracassaram. O Brasil não pretendia recuar no tempo nem dar saltos no vazio para o futuro. Pretendia apenas con-tinuar sendo o que sempre fora, governado pelas elites que, no início dos anos trinta se reacomodavam aos novos modis-mos políticos para continuarem mandando.

			

		

	
		
			
				24

			

		

		
			
				Vitor Gomes Pinto

			

		

		
			
				Pouco a pouco, o país conseguiu retomar a normalida-de. 

				Juanito, que assumira inteiramente o papel de burocra-ta do Ministério do Trabalho, nem bateu à porta ao entrar no amplo escritório do pai e, com os maus modos de costume, jogou sobre a mesa um calhamaço cheirando a novo.

				— Para quem dizia que nunca ia sair, aí está: a Cons-tituição da República dos Estados Unidos do Brasil, sacra-mentada neste 16 de julho do ano de 1934! 

				O pai, acostumado aos sobe-desce e às más-educações do filho, folheou a obra.

				— É realmente impressionante. Veja só este 2º artigo: Todos os poderes emanam do povo e, em nome dele, se-rão exercidos. Tomara que, de ora em diante, assim seja. E veja só: os municípios têm assegurada a autonomia pelo ar-tigo 13, a eleição presidencial, segundo o artigo 52, será por sufrágio universal direto e secreto com mandato de quatro anos irreelegível de imediato, haverá uma Justiça Eleitoral, mantém-se o Tribunal de Contas e o caráter secular dos ce-mitérios, está criado um Conselho de Segurança Nacional e as minas, as jazidas minerais e até as quedas d’água serão progressivamente nacionalizadas. Um espetáculo. Só acre-dito nisso tudo vendo.

				— Tem muito mais — entusiasmou-se Juanito. — São novos, além desse da Segurança Nacional, os capítulos que tratam da Ordem Econômica e Social e sobre a Família, Educação e Cultura. 

				— Estou vendo, estou vendo e acho sensacional. O en-sino primário é gratuito, os demais níveis o serão gradativa-mente e o dinheiro para financiá-los está garantido. A União e os municípios aplicarão pelo menos 10% da receita de im-postos nos sistemas educativos e os estados 20%!
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				Teobaldo, que chegara um pouco depois do começo da conversa entre pai e filho, tratou de meter a sua colher.

				— Os senhores têm razão, são avanços muito impor-tantes para o país. Eu estava acompanhando os trabalhos da subcomissão criada pelo governo e cheguei a ler o antepro-jeto da Constituição.

				— E isso tudo com a benção da Santa Madre Igreja que nunca foi tão poderosa. Nem nos tempos do Império — dis-se Luís. — A Liga Eleitoral Católica, a LEC, sob a batuta do cardeal dom Sebastião Leme e do Alceu Amoroso Lima, elegeu uma boa bancada de constituintes e garantiu a in-clusão praticamente de tudo o que queria no texto final da Carta. Foi sancionada em nome de Deus, manteve o ensino religioso, não aprovou o divórcio. Aliás, a LEC só não for-malizou um partido político conjunto com os integralistas da AIB por ter concluído não ser preciso. Afinal, os candi-datos eleitos com poucas exceções seguiam o catecismo ca-tólico.

				— Nem tudo o que o anteprojeto previu foi contempla-do. Havia ideias irreais — respondeu, na hora, Juanito.

				— Imagino, imagino. A subcomissão era de peso, co-mandada pelo Ministro das Relações Exteriores Afrânio de Melo Franco e pelo Antunes Maciel, da Justiça. Nela esta-vam o revolucionário gaúcho Assis Brasil, o grande jurista de esquerda João Mangabeira, gente de altíssimo nível como Oswaldo Aranha, José Américo, Themistocles Cavalcanti, Arthur Ribeiro, o ex-consultor Geral da República Carlos Maximiliano, o general Góes Monteiro. O Oliveira Vianna era o mais reacionário e descrente dos valores da Repúbli-ca, mas não há dúvida de que era a mais qualificada equipe que se podia montar.
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				— Sim, sim, de acordo — respondeu, já impaciente, Juanito. É bom lembrar que o anteprojeto sugeria um regi-me que, na prática, seria parlamentarista e isso Getúlio nun-ca poderia aceitar, pois teria de submeter cada decisão im-portante ao tal de Conselho Supremo. Para quê? O poder é direto, é do chefe do Executivo. Em vez do Conselho, aí está o Senado. O que de mais democrático pode haver?

				Efetivamente, as várias remissões incluídas no antepro-jeto que obrigariam o Executivo a consultar o Legislativo em decisões fundamentais, foram retiradas. 

				— Não se pode conquistar tudo de uma só vez — pon-derou Luís Américo. Parece-me que a Constituição brasilei-ra procurou seguir, claro que dentro do possível, consideran-do as condições nacionais, o modelo da Constituição alemã de Weimar de 1919.

				Ouvindo a referência ao seu país de origem, o doutor Kassel, que chegara junto com Teobaldo, educadamente le-vantou o braço, como se estivesse numa sala de aula, pedin-do para falar.

				— Os senhores devem compreender que a Prússia nes-se ano encontrava-se sob tremenda pressão, com os comu-nistas de um lado e os nazistas de outro, o Keiser sendo afastado e o Tratado de Versailhes impondo penalidades ter-ríveis que o país nunca conseguiria cumprir. Mesmo assim, naquela pequena cidade da Saxônia foi elaborada a mais avançada Constituição do mundo, a que criou a democracia social. Marido e mulher conquistaram direitos iguais, filhos ilegítimos foram equiparados aos legítimos, direitos traba-lhistas e sociais se tornaram direitos fundamentais, a educa-ção se tornou um dever do estado até os 18 anos com subsí-dios públicos aos pais de alunos aptos a cursar os ensinos de 
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				grau médio e superior. Aos direitos civis e políticos, acres-centaram-se os econômicos e sociais.

				— Excelente lembrança, doutor Kassel. Ao que me consta grande parte do mundo ocidental está tratando de co-piar ou de espelhar-se na democracia de Weimar. Mas, dou-tor, o que está acontecendo por lá? Parece que os alemães querem revogá-la.

				— É o caos econômico, senhor Américo. O crash da bolsa de Nova York arrasou a economia alemã e os naciona-listas liderados por Adolf Hitler estão ganhando muito espa-ço. Não sei o que vai acontecer.

				— Voltando à Carta brasileira — interrompeu Juanito — prestem atenção a esses três artigos, do 121 ao 123, que tratam dos direitos trabalhistas. 

				O orgulho de Juanito se justificava. A carta brasileira de fato copiava os princípios de Weimar, proibindo diferen-ça de salário por motivo de idade, sexo, nacionalidade ou es-tado civil; instituindo o salário mínimo para satisfazer “as necessidades normais do trabalhador”. Além de tudo isso, lá estavam a assistência médica e sanitária ao trabalhador e à gestante, a instituição de previdência, a regulamentação do exercício de todas as profissões e o reconhecimento das con-venções coletivas de trabalho.

				 — Trata-se de um espantoso ingresso do Brasil na mais contemporânea modernidade em termos de direito ao traba-lho — disse o doutor Kassel, ao que retrucou de pronto Teo-baldo: 

				— Em parte, em parte. Refreie seu entusiasmo, doutor. Lembre-se de que esses direitos se aplicam apenas aos tra-balhadores urbanos sindicalizados, necessariamente pró-go-verno, ou seja, a uma imensa minoria. O Brasil é uma nação essencialmente rural e os camponeses estão de fora. Além 
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				desse pequeno detalhe — observou com evidente sarcasmo — os sindicatos e os indivíduos que se opõem à ordem vi-gente, mais a vasta legião de desempregados não têm direito a nada. Esqueça um pouco de Weimar e busque referências na Carta del Lavoro de Mussolini1.

				 Contudo, Juanito não se deu por satisfeito e, com o queixo empinado, interpelou a Teobaldo.

				
					1 A Carta del Lavoro italiana, ou Carta do Trabalho do Partido Nacional Fascista de Benito Mussolini, de 30/4/1927, é a base legal da submissão do mundo do trabalho ao comando do Estado, tendo sido copiada, em sua es-sência, pelos governos de Franco na Espanha, Salazar em Portugal e Var-gas no Brasil, entre outros. Em tradução do original, seus artigos principais são: “I. O trabalho, sob todas as formas organizativas e executivas, intelec-tuais, técnicas, manuais é um dever social. A este título, é tutelado pelo Es-tado; II. A organização sindical ou profissional é livre, mas somente o sindi-cato legalmente reconhecido e submisso ao controle do estado tem o direito de representar legalmente a categoria dos empregadores ou de trabalhado-res para a qual é constituído; III. A magistratura do trabalho é o órgão com o qual o Estado intervém a regular as controvérsias do trabalho, seja pela observância dos acordos e de outras normas existentes, seja pela determina-ção de novas condições de trabalho; IV. As associações profissionais (Sin-dicatos, Federações) legalmente reconhecidas asseguram a igualdade jurí-dica entre os empregadores e os trabalhadores, mantendo a disciplina da produção e do trabalho e lhe promovendo o aperfeiçoamento. As Corpora-ções constituem as organizações unitárias da força da produção e lhe repre-sentam integralmente os interesses; V. As infrações à disciplina e os atos que perturbem o normal andamento da empresa, cometidas pelo trabalha-dor, são punidas, segundo a gravidade da falta, com multa, com a suspen-são do trabalho e, para os casos mais graves, com a demissão imediata sem indenização; VI. O Estado verifica e controla o fenômeno da ocupação e da desocupação dos trabalhadores;VII. A previdência é uma alta manifestação do princípio de colaboração. Os empregadores e os prestadores de serviço devem contribuir proporcionalmente aos custos desta; VIII. O Estado fas-cista se propõe ao aperfeiçoamento do seguro de acidentes, à melhoria e ex-tensão do seguro maternidade, ao seguro das doenças profissionais e das tu-berculoses, assim como ao início do seguro geral contra todas as doenças, o aperfeiçoamento do seguro contra a desocupação involuntária”.
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				— O que o senhor quer dizer, exatamente? A Carta del Lavoro não lhe parece um bom modelo para o Brasil? Os operários não estão conquistando direitos que sempre lhes foram negados? Isso não é uma autêntica revolução traba-lhista?

				Teobaldo preocupava-se cada vez mais com o filho de Luís que, já um adulto com seus 35 ou 36 anos, continuava perdido e fazendo ou falando besteiras sem controle. Irrita-do, respondeu de maneira igualmente um tanto brusca.

				— Não se iluda com as novidades, meu jovem. O ob-jetivo do fascismo europeu e especialmente o de Mussoli-ni é de controlar o movimento operário e seus sindicatos, torná-los dependentes do governo. O Código do Trabalho ou as Leis Trabalhistas, como quer que se as chame, é imposto de cima para baixo, sem nada perguntar nem aos possíveis beneficiários nem a ninguém e muito menos aos sindicatos livres, comandados por comunistas, pelos grandes anarquis-tas ou por líderes independentes. 

				— Mas, era preciso acabar com a anarquia. Greve por todo canto. E quem seriam esses grandes anarquistas?

				— As greves eram feitas por gente desesperada, exaus-ta pelas 12, 14 horas diárias nas fábricas, sem direito a nada. Os anarquistas? Você quase os conheceu. Seriam seus co-legas de infortúnio em Clevelândia, caso seu pai arriscan-do a própria vida não o tivesse arrancado na derradeira hora dos porões daquele navio, o Cuyaba. Em junho de 1925, está lembrado? Eles é que foram os “passageiros” embarcados no Rio. O professor José Leite Oiticica, o tecelão Domin-gos Brás, o pedreiro José Batista da Silva que sobreviveram e não sei quantos mais que por lá perderam suas vidas en-quanto você se recuperava no colo da mãe, em casa. O que você, afinal, defende? 
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				— Essa turma fracassou. Passaram os últimos anos em férias forçadas na cadeia. Eu defendo o princípio da autori-dade. Nada se consegue de maneira anárquica. É preciso al-guém no timão, alguém que, de fato, comande. 

				— É o típico tenente — comentou Losano que recém chegara. — Conheço bem esse modo de ser e de agir. Não sabem direito o que querem e reduzem tudo à figura do di-tador. Terminam apoiando Getúlio, gostando de Franco, de Hitler, de Mussolini. Não aceitam a democracia, não se in-teressam pela opinião do povo. Tudo o que imaginam é fei-to de cima prá baixo. Incrível. Eu já fui assim. Depois evo-luí. O Juanito não. Quedou-se na mesma, ligado a velhos e inflexíveis tenentes como o Miguel Lemos, o Juarez Távora, uma turma que se deu bem neste governo. Viraram chefes de qualquer coisa que o Getúlio quisesse. Enquanto isso, as prisões encheram-se de esquerdistas e de todos aqueles que ousaram reclamar. 

				— Mudando um pouco de assunto, alguém tem notícias do Damião? Desde que se mudou para o Recife e para Si-rinhaém, não mais ouvi falar dele — perguntou Mercedes.

				— Acaba de chegar uma carta dele, informando sobre o sucesso dos algodoeiros e, curiosamente, descrevendo as belezas da cidade do Natal, no Rio Grande do Norte, aonde por algum motivo, parece que a negócios, tem ido com mui-ta frequência — respondeu Luís Américo.

				A carta de Damião dava conta do seu entusiasmo tanto pela lavoura em si quanto pelo dinheiro que estava ganhan-do para a família. “O algodão é o ouro branco. Plantamos no fim da primavera, com as primeiras chuvas de novembro, na base da enxada ou com a ajuda de uma junta de bois. Ouvi falar em uma plantadeira manual, chamada matraca ou ti-co-tico, mas ainda não conheço e quem usou diz que ren-
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				de mais, só que não fica certinho como na unha. O peão faz melhor, põe exato duas plantas em cada cova e vinte centí-metros entre cada uma, fileira dupla com separação de um metro a perder de vista, uma beleza. Quando chega a uns 15 ou 20 centímetros de altura, a gente faz o desbaste para eli-minar os excessos, deixar tudo parelhinho. A colheita é na seca e o fundamental é o capricho. Um homem bem treina-do, e é só o que temos, colhe pelo menos três arrobas por dia, mas tem uma turma que faz até oito na jornada. Depois é só secar ao sol e enfardar”. 

				 — Deve ser lindo — disse Elisa. — Ele fala nas vendas?

				No parágrafo seguinte: “Estamos vendendo toda a pro-dução aqui mesmo no Recife. Além do principal, que é a lã do algodão, aproveitamos quase tudo. A Companhia Indus-trial de Algodão e Óleos, a Cidao, prensa o caroço extrain-do o óleo e o resíduo, que é proteína pura com gordura, ser-ve para completar a ração do gado. Da borra resultante da refinação do óleo comestível, fazemos sabão. Há que tomar muito cuidado com as pragas. É um perigo. Lagartas, perce-vejos, muitos. Os capulhos atacados apodrecem”.

				— O que são capulhos?

				— São os brotos, as cápsulas no interior das quais se forma o algodão. Alguma referência às viagens? — pergun-tou Losano, ao que Luís meneou a cabeça.

				— Além dos elogios à cidade, onde também existe ou está abrindo uma filial da Cidao, refere que fez amizades com gente importante em Natal e cita um sujeito chamado Lago, Lauro Cortez Lago. 

				A visita à fábrica de papel de Teobaldo foi um suces-so. Luís Américo, Elisa, Mercedes, Losano, Gisinha com o Leo Roque, Egeu, dom Horácio e dona Betinha: uma comi-
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				tiva que nem cabia entre as máquinas que estavam em ple-na produção.

				Conheceram o sócio, chamado Terceiro Jacinto, dono de metade do negócio. Sujeito tímido, a própria modéstia em pessoa, recebeu-os, muito atencioso e economizando as palavras, no sobrado do número 27, da rua Gago Coutinho, em Laranjeiras. O nome da fábrica era sugestivo e foi elo-giado por todos: Papirus 27. Desculpou-se por estar muito ocupado tendo de despachar os pedidos que estavam acu-mulados devido ao feriado prolongado da semana anterior. Afastou-se por vinte minutos e já retornou, incorporando-se solícito ao grupo.

				Teobaldo desmanchava-se em explicações. O sócio era gráfico de profissão, carioca nascido na rua que ficava ali na esquina, a Bento Lisboa. Jovem, recém fizera 40 anos. O nome curioso fora invenção da mãe Raimunda. É que o pai era Jacinto de Carvalho e ele foi o terceiro filho, nascido em um parto dificílimo que parecia fadado a fracassar. Coinci-dentemente, na terceira hora da terceira noite de sofrimento materno, o menino nasceu. “Ainda bem que não és parente do Guima”, costumava dizer-lhe, em geral no meio do traba-lho, numa brincadeira que lembrava outro Jacinto, o Guima-rães, o suposto falsificador ─ junto com Oldemar Lacerda ─ das cartas contra o Exército que quase impediram a presi-dência de Arthur Bernardes.

				— É a idade de Juanito e de Mercedes — observou Luís Américo, imediatamente merecendo um olhar de reprova-ção da filha que, no entanto, realmente parecia mais jovem e não uma quarentona como tantas amigas que ela conhecia e que já estavam cheias de pregas.

				— A matéria prima é essa aqui — disse Téo, mostran-do as placas de celulose ao fundo. — De cada dez, oito ou 
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				nove foram extraídas do eucalipto, são de fibra curta e ser-vem para a produção principalmente de papel para escrever. O restante é de fibra longa, utilizada para cartolina e papel jornal e vem do pinus. Vocês estão vendo aqueles tanques cilíndricos que parecem batedeiras gigantes? São os hidra-pulpers e servem para formar a massa da celulose, misturan-do-se com água.

				O sócio é que prosseguiu, mostrando seus conhecimen-tos.

				— Daí, a massa vai para as telas. Nós ainda quebra-mos a massa em pedaços menores para facilitar a produ-ção. Nas telas as fibras são separadas da água e é nelas que de fato se forma o papel. Em seguida as folhas vêm para es-tes cilindros aqui, vejam a alta temperatura. É para secar de verdade. Por fim, é remetido à calandragem, nos rolos, que é onde obtemos o brilho que queremos e deixamos o papel bem liso, do jeito que vai ser usado. 

				Gisinha observou que Mercedes não tirava os olhos do Jacinto, não sabia se impressionada com o rapaz, que ain-da estava bem conservado para um quarentão, ou se pres-tava atenção no processo de elaboração no desejo de com-preendê-lo.

				Dom Horácio fez várias perguntas a respeito dos for-necedores e dos compradores. Ao final, quis saber de quem eram os terrenos baldios na parte de trás e ao lado da fábri-ca, anotando o nome dos respectivos donos.

				Na saída, por sugestão de Egeu, deram uma curta ca-minhada primeiro para admirar o Palácio da Guanabara que servia de residência ao Presidente da República e em segui-da até a rua Paissandu onde se deliciaram com a sombra das suas imensas e belas palmeiras. As mulheres adoraram a su-gestão de que ocupassem as cadeiras em volta das mesinhas 
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				colocadas no passeio junto à calçada do Café Imperial para tomarem o chá das cinco com torradas e geleias.

				Divertiram-se a valer com as histórias algo picantes contadas por Losano e até por dom Horácio que surpreen-deu ao mostrar uma veia cômica até então desconhecida. Mercedes sentou-se ao lado de Jacinto e não se interessou por mais nada nem por mais ninguém. O gráfico parecia corresponder-lhe as atenções.

				No dia seguinte, as coisas já estavam encaminhadas. Os vizinhos concordaram em vender por preços considera-dos módicos seus terrenos, o que possibilitava uma imedia-ta expansão da fábrica de papel. Uma nova e potente máqui-na de papel foi encomendada. 

				 — Teobaldo e o senhor Terceiro precisarão de apoio — disse Losano, em quem Luís Américo cada vez confiava mais na condução dos negócios da família. — Quem sabe o Damião poderia incorporar-se ao trabalho da fábrica? Ele está indo muito bem lá em Pernambuco, mas já está mais do que na hora de voltar para cá. Ouvi falar que ele anda meti-do com o movimento comunista no nordeste.

				— É uma boa ideia — disse Egeu. — Naturalmente se ele aquietar-se, não se metendo mais em confusão. A polícia do Rio de Janeiro não está para brincadeiras e ele não tem chance se insistir em querer derrubar o governo. Sugiro uma conversa séria com o primo. Elisa, minha irmã, que é muito respeitada e querida por ele, poderia escrever-lhe uma car-ta explicando porque agora é mais necessário aqui do que lá.

				— Eu teria muito prazer em também contribuir com mi-nha dose de trabalho na fábrica — declarou Mercedes, para espanto de Gisinha, que, boquiaberta, deixou cair a cháve-na de chá que se espatifou no chão, tendo os cacos imedia-tamente apanhados pelo assustado Leo Roque, um adoles-
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				cente que mal começava a colocar as manguinhas de fora, dedicando-se o tempo todo a espiar com o canto dos olhos as mocinhas que desfilavam faceiras com suas sombrinhas multicoloridas nos calçadões da Paissandu. 

				Teobaldo não estava gostando do rumo que as coisas tomavam. Até então a fábrica era um empreendimento mo-desto e os quatro empregados davam perfeita conta do re-cado. A súbita expansão fora decidida assim sem mais nem menos por pessoas que, embora sendo da família, careciam completamente de experiência no ramo. O mais preocupan-te, no entanto, era a ameaça da participação de Mercedes. “Negócio com mulher no meio não pode dar certo”, pensou. Logo viu que nada podia fazer diante do entusiasmo incon-tido do seu sócio. 

				Marcaram uma nova visita para dali a três meses. Teo-baldo informaria sobre a obra de expansão, a chegada da nova máquina e decidiria como incorporar a Damião e Mer-cedes. Quanto à política, o momento não aconselhava a nin-guém meter-se com ela. 
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				XIX. Constituição de 1.934 e o golpe 

				O mundo dos anos trinta encontrava-se em crise. O ca-pitalismo e as democracias perdiam prestígio entre as mas-sas e o caos econômico parecia longe de acabar. O regime russo sob a mão de ferro de Joseph Stalin, os partidos fascis-tas na Alemanha, Itália, Espanha e Portugal, cada vez mais, impunham suas regras, e essa luta se refletia intensamente na política e nas ruas das principais cidades brasileiras, onde marchavam integralistas vindos da direita e comunistas sur-gindo da esquerda. 

				De São Paulo, dom Horácio Lupo de Mascarenhas, honrando sua condição de aristocrata paulista, de alma pro-fundamente conservadora, mandou um recado: “surgiu um novo líder: um jornalista e escritor nascido em São Bento do Sapucaí, terra do meu pai!”. 

				Menotti Del Picchia, o celebrado autor de Juca Mula-to, o professor Cassiano Ricardo, Cândido Mota Filho, Raul Bopp e outros intelectuais que participaram da Semana de Arte Moderna de 1922, todos conhecidos ou amigos de dom Horácio, escreviam e publicavam poemas e contos ufanis-tas, formando a vertente nacionalista e de direita do moder-nismo brasileiro. Criaram o Movimento Verde-Amarelo e logo o Grupo da Anta, valorizando um animal que era ele-
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				mento central na cultura tupi, para destacar o indígena, tido como o brasileiro autêntico. 

				Destacou-se desde o início, por ser o mais aguerrido e agressivo de todos, o tal jornalista de Sapucai, Plínio Salga-do que, depois de conhecer a Itália e encantar-se com o fas-cismo de Mussolini, organizou a Ação Integralista Brasilei-ra, AIB, defendendo a propriedade privada, a moralidade, a família e a igreja cristã, uma sociedade hierárquica baseada no princípio da autoridade central. Fardados de verde e des-filando com o braço para frente e a mão espalmada como os nazistas, detestavam especialmente o comunismo, o libera-lismo, o capital internacional dominado pelos judeus. Ain-da que tivessem alguns em suas fileiras, odiavam os negros. Admitiam as mulheres, mas as relegavam a um segundo e longínquo plano. 

				Por mais que se parecesse com o totalitarismo em voga na Europa, o integralismo não assumia seus extremos. Era um nazismo caboclo, um tanto mambembe no qual o culto à personalidade do chefe maior deparava-se com um Plínio Salgado que por mais zangado que parecesse estava muito longe do carisma de um Hitler ou do Duce italiano. 

				No extremo oposto aos “galinhas verdes”, surgia a Aliança Nacional Libertadora, a ANL, com figuras de peso como Francisco Mangabeira, Carlos da Costa Leite, Manuel Campos da Paz e o famoso Aparício Torelly ou o Aporelly, mais conhecido como barão de Itararé, todos escrevendo para A Manhã.

				O barão terminou por criar um veículo próprio – A Ma-nha - para dar vazão ao seu espírito irreverente. “De onde menos se espera, daí é que não sai nada” – “O voto deve ser rigorosamente secreto. Só assim, afinal, o eleitor não terá vergonha de votar no seu candidato”. – “Vale mais um galo 
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				no terreiro do que dois na testa” – “Pobre, quando mete a mão no bolso, só tira os cinco dedos”. E por aí seguia, di-vertindo os companheiros e os leitores, mas assumindo uma posição política que certamente não era do agrado do gover-no da República.

				Em torno da ANL juntavam-se também alguns ex-te-nentes, muitos como militantes do recém-criado Partido So-cialista Brasileiro, trotskistas e anarquistas. E, desde o iní-cio, os comunistas. A orientação, como de costume, viera da repartição em Moscou encarregada da internacionalização do socialismo, o Komintern que, numa inesperada revira-volta política, decidira-se por uma linha de fomento a Fren-tes Populares baseadas em alianças com os social-democra-tas como forma de combate ao nazifascismo que ameaçava alastrar-se pelo mundo. Assim, inimigos como os tenentes e até alguns amarelos duramente criticados por suas ten-dências burguesas ou por seus desvios ideológicos, agora se tornavam parceiros. Prestes fixara-se em Moscou onde tra-balhava no Comitê Executivo do Komintern e de lá viera, em 1934, a ordem para que o Partido Comunista do Bra-sil aceitasse sua filiação e logo o transformasse em Secretá-rio Geral. A América do Sul era considerada como a mais promissora região onde deveria frutificar a semente do mar-xismo e, nela, o Brasil figurava como o país potencialmen-te líder. Uma seleta equipe de profissionais, com o alemão Arthur Ewert à frente, foi destacada para vir ao Brasil a fim de apoiar o comando do PCB, onde estavam Antônio Ma-ciel Bonfim, o Miranda e Luís Carlos Prestes que em abril de 1935 entrara clandestinamente no país acompanhado por sua esposa alemã, Olga Benário. 

				Do ponto de vista dos soviéticos, cabia aos comunis-tas brasileiros fortalecer a ANL a fim de gerar um levan-
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				te nacional contra os opressores e reacionários representa-dos pelo governo Vargas. A Aliança lançou um Manifesto Programa prometendo a emancipação real da pátria, a nega-ção do pagamento das dívidas externas, a divisão das terras entre os que as trabalhavam e a nacionalização das empre-sas imperialistas.

				Enquanto em São Paulo dom Horácio e, naturalmen-te, Egeu, encantavam-se com o integralismo, no Rio, era Teobaldo que não parava de tecer elogios à ANL. Embo-ra defendendo ideais totalmente distintos, os dois grupos se uniam no ódio a Getúlio, a quem pretendiam derrubar, pos-sivelmente para substituí-lo por ditaduras alternativas. Ra-ros eram os que, num mundo cada vez mais próximo de uma nova guerra, pensavam em democracia. Governos fortes surgiam como a única solução à vista, e cada um aceitava o ditador que lhe era imposto. 

				 Em 1934 realizaram-se eleições com a escolha do pre-sidente pelo Congresso e a promessa de que quatro anos mais tarde a escolha ocorreria por meio de votação popular. Os 203 deputados eleitos e os 50 da bancada classista esco-lhidos, sob recomendação do governo, pelos sindicatos e re-presentações dos empregadores, trabalhadores, profissionais liberais e funcionários públicos, elegeram Getúlio por esma-gadora maioria, concedendo-lhe 175 votos contra 59 dados a Borges de Medeiros, apoiado pelos paulistas e os restantes para dez outros candidatos. 

				No comício de comemoração da inglória revolução constitucionalista de três anos antes, em 5 de julho de 1935, o filho de Maurício de Lacerda, um jovem estudante de di-reito chamado Carlos Lacerda leu um discurso escrito por Luís Carlos Prestes gritando “abaixo o governo odioso de Vargas” e afirmando que a ideia do assalto ao poder amadu-
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				recia na consciência das grandes massas. A fala não caiu em ouvidos moucos. Armado com os poderes discricionários concedidos pela Lei de Segurança Nacional recém-aprova-da, uma semana depois, Getúlio declarou extinta a ANL, colocando-a na clandestinidade. Foi o suficiente para que a ala mais radical do PCB concluísse que, por vias pacíficas, o governo nunca seria derrotado, passando a articular uma nova quartelada com o objetivo de derrubar Getúlio e colo-car Prestes em seu lugar.

				— Desta vez sim: é a revolução! — bradou Losano, que se filiara junto com Teobaldo à ANL. 

				A polícia do Distrito Federal, com o mato-grossense Filinto Muller na cabeça, abateu-se sobre os militantes da ANL com fúria e sem piedade. Por um acaso do destino Teobaldo e Losano escaparam da repressão. A ata da reu-nião na qual se dera a adesão fora consumida pelas chamas quando a polícia invadiu a sede da Aliança e um dos seus membros providencialmente ateara fogo aos papéis. Para os comunistas, com os caminhos da legalidade fechados, só restava retomar as táticas tenentistas, reforçando a propa-ganda e intensificando as articulações dentro dos quartéis.

				Em Moscou o Komintern recebia dos comunistas bra-sileiros informações otimistas, mas distorcidas acerca da realidade nacional. Fernando de Lacerda discursava nas re-uniões do Comitê Executivo como se estivesse contando fá-bulas sobre uma terra prometida: “o povo apoia a Aliança Nacional Libertadora, faz greves e acorre aos milhares aos comícios de protesto, enfurecido com as medidas adotadas pelo governo”. Antônio Carlos Bonfim, o Miranda, afirma-va que a revolução estava às portas, bastando um pequeno impulso para que o país inteiro se rebelasse contra Vargas. Mais que esses evidentes exageros, pesava a figura carismá-
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				tica de Prestes, reconhecido como um herói exemplar por Dimitri Manuilski, o todo poderoso presidente do Comitê Executivo do PC soviético. 

				A admiração pelos feitos do Cavaleiro da Esperança era reforçada pelo seu caráter, pela honestidade absoluta e por uma vida disciplinada e ascética. Manuilski, então, fez com que cem mil dólares ─ enviados através da agência so-viética de Montevidéu que centralizava as iniciativas inter-nacionais do Komintern na América do Sul ─ fossem co-locados à disposição da revolução comunista no Brasil. E despachou para o Rio um grupo de oito militantes2 com so-lidez ideológica e supostamente com experiência em ações armadas urbanas. 

				Pressionado por Moscou para agir o quanto antes, Pres-tes cedeu e, ignorando que o movimento estava imaturo e que tinha chances inexistentes de triunfar, ordenou o levan-te. A Intentona Comunista durou cinco dias, de 23 a 27 de novembro de 1935. Começou por engano ou precipitação no Rio Grande do Norte, prosseguiu em Pernambuco e se es-vaiu no Rio de Janeiro.

				Ninguém da família Carvalhaes sabia que Damião Daomé se tornara um membro do Partido Comunista e que ele fora designado para trabalhar com a célula de Natal, onde havia uma agitação praticamente permanente desde as elei-

				
					2 Vieram para o Brasil, de acordo com W. Waack (Camaradas – Compa-nhia das Letras, 1998), 22 agentes enviados pelo Komintern para apoiar a Prestes. Os mais notórios foram o ex-deputado comunista alemão Arthur Ernest Ewert (ou Harry Berger), sua mulher Elise Saborowski (Sabo), os ucranianos Pavel Stuchevski e Sofia Stuchskaia (utilizando os nomes belgas de Leon Jules e Alphonsine Vallée), o Secretário-Geral do PC argentino Ro-dolpho Ghioldi, o italiano Amleto Locatelli de codinome Bruno, o alemão Johann de Greef (ou Franz Gruber) com a mulher Helena Kruger e a com-panheira de Prestes, a alemã Olga Benário. 
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				ções de 1934 quando a Aliança Social de caráter mais libe-ral e à qual pertencia o Interventor Mário Câmara ganhou, mas não levou. Nem mesmo o apoio engajado de Café Filho lhe rendeu vantagens. Dezenas de recursos forçaram a rea-lização de votações suplementares ao longo de vários meses pelo interior e pouco a pouco o Partido Popular que repre-sentava a aristocracia rural recuperou terreno até ser decla-rado vencedor e afinal colocar seu chefe, Rafael Fernandes, como governador. 

				Os comunistas concorreram dentro do partido União Operária Camponesa do Brasil, limitando-se a enfrentar, muito mais nos pegas de rua do que nas urnas, os fascistas da Ação Integralista Brasileira cujo quadro principal era o historiador e antropólogo Luís da Câmara Cascudo. 

				A violência campeou solta durante a campanha eleito-ral entre aliancistas e populistas no Rio Grande do Norte. Na zona rural, o varejamento nas propriedades de adversá-rios políticos voltou a ser fato comum, até que em meados de fevereiro de 35 um volante de soldados da Força Públi-ca estadual comandada pelo tenente Oscar Rangel invadiu a Fazenda Ingá em Acari e assassinou a bala o engenheiro agrônomo Octávio Lamartine, ao lado da mulher e dos fi-lhos, desconhecendo o habeas corpus que ele mostrava. A vítima era filho do ex-governador Juvenal Lamartine, expul-so do poder tão logo o golpe de 1930 se concretizou. O povo, revoltado com o bárbaro crime, quatro dias depois derrotou nas urnas ao Interventor Mário Câmara, acusado de ter sido o mandante. 

				A célula comunista, mesmo na ilegalidade, intensificou sua militância conquistando um número cada vez maior de adeptos entre a oficialidade jovem. 
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				Damião, desde Recife, procurava, sem sucesso, articu-lar os terreiros de candomblé para que apoiassem a ANL e os comunistas. Uma noite, antes de uma sessão que ele fre-quentava sempre que possível, o babalorixá o chamou para uma conversa só entre os dois. 

				Disse-lhe que respeitava as suas escolhas e de quem mais quisesse segui-lo, mas não iria arregimentar os filhos e filhas de santo, nem os seguidores de Ogum, para lutar pela ANL ou pelo comunismo. Não que tivesse medo de arrua-ça ou da polícia. Nada disso. O motivo é que não tinha sido procurado e não sabia que alguém tivesse sido. Quer dizer, não havia interesse em que o povo participasse. O movimen-to todo só se fazia entre os tenentes, sargentos e soldados. E gente fardada, para ele, mais dia menos dia, ia querer fi-car mandando. Para trocar um general por um capitão ou te-nente e permanecer na mesma, preferia ficar quieto, não en-volver o terreiro. No entanto, preocupava-se com quem era sobrinho e cria de Adinozam, o grande babalorixá que assu-mira o posto de Olakundê. 

				— Meu fio. Vô ti fazê umas kuras prá ti fechá o corpo, prá impedi as ruindade e tristeza do mundo. E fique saben-do que ocê num está sozinho, nem nunca pense nisso. Se so-frê algum mal, longe ou perto daqui, Pai Ricardo d’Oxuma-ré vai sabê e logo acha o jeito de te socorrê.

				Damião sabia que sua vida poderia depender disso e se-guiu rigorosamente a receita do babalorixá. Submeteu-se às kuras, aplicadas pela Yaô.

				— O que você vai fazer? — perguntou para a Filha de Santo.

				— Vou fazer as kuras — respondeu ela. — Já esqueceu como é? Ou nunca viu? Cada incisão na tua pele não pode ser rasinha demais, senão não cabe o atim. 
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				— Está bem. Só quero saber o que é que tem no atim,

				— Prá que se preocupar com isso? Só tem coisa impor-tante, prá te proteger. Em todo caso, se quer mesmo saber, aí vai: o pó é uma mistura, bem socada pode ter certeza, de garcínia que é o orogbo ralado, favas de aridá, lelecum e pit-chulim, noz moscada ralada, canela em pó, erva-doce, car-vão e uma pitada de sândalo. 

				Recebeu kuras nos dois lados das costas, no peito e nos braços, na sola dos pés para que não pisasse em algo ruim, na língua para evitar comidas envenenadas e na cabe-ça como defesa contra agressões dos inimigos. Teve de espe-rar uns vinte dias até que as incisões cicatrizassem e mesmo assim à custa da aplicação constante de folhas de beldroega. Duas infeccionaram e só cederam com arnica e mamão bra-vo.

				Chegou à cidade do Natal dia 23 de novembro em tem-po de participar, junto a alguns poucos camaradas civis, funcionários públicos em sua maioria, da tomada do 21º Ba-talhão de Caçadores pelos soldados e sargentos ligados ao partido que se aproveitaram do meio expediente do sába-do que praticamente esvaziara a guarnição. Tratava-se de tirar proveito do ambiente de insatisfação que grassava en-tre os praças e oficiais devidas a ameaças de expulsão de al-guns considerados maus elementos, eminência de baixa dos que tinham oito anos de serviço, problemas de salário e a re-cente dissolução da Guarda Civil. Enfrentando pouca resis-tência inicial, ocuparam a capital, declarando constituído o primeiro governo comunista no Brasil, dirigido pelo Comi-tê Popular Revolucionário, do qual fazia parte Lauro Cor-tez Lago, tido como o cérebro da revolta, intitulado Minis-tro do Interior. Até a pouco no posto de diretor da Casa de Detenção, Lago era um sujeito magro, barba rala, bigodinho 
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				e testa larga apesar do cabelo ainda preto, olhar esperto, ci-garro sempre no bico e uma grande capacidade de articula-ção e comando. 

				O governador e o prefeito da capital, reconhecendo a impossibilidade de organizar uma defesa eficaz, refugia-ram-se em navios e aviões estrangeiros. 

				O povo nas ruas gritava vivas a Luís Carlos Prestes. Al-guns invadiram o 21º BC e outras unidades militares, apro-priando-se das fardas que vestiam para saírem disfarçados de milico numa grande farra que não chegou a durar cinco dias. Estruturados em colunas, foram tomando as cidades do interior: São José do Mipibu, Ceará Mirim, Baixa Verde, Canguaretama, Santa Cruz, com a intenção de prosseguir e tomar o Ceará e Pernambuco. Os cofres do Banco do Brasil, da Fazenda Pública, das Prefeituras foram abertos, alguns a maçarico. O dinheiro, contabilizado com rigor por José Macedo, um funcionário dos Correios e Telégrafos nomea-do como Ministro da Fazenda, era para financiar a revolu-ção e, com ele, foram pagos ─ sempre à vista ─ os credores do governo, os funcionários públicos e o soldo dos militares e soldados. Os faróis da Barra, Cabo de São Roque e Tou-ros foram desligados para evitar o acesso de navios, sendo requisitados todos os automóveis particulares existentes. Na sua primeira reunião, a Junta Governativa decretou:

				“1º - Em virtude de não ser encontrado, em parte alguma do Estado, o governador Sr. Rafael Fernandes Gurjão, fica o mesmo destituído de seu cargo, que não pode mais exercer”.

				2º - Por não consultar mais aos interesses do povo do Estado, é dissolvida por este acto a Assembleia Constituinte do Estado do Rio Grande do Norte, ficando 
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				assim os Srs. deputados destituídos dos seus mandatos, sem remuneração de espécie alguma.

				Natal, 25 de novembro de 1935”.

				Damião tratou de auxiliar seu protetor Lauro Lago e terminou entrando em um dos carros que capitaneava a co-luna destacada para o centro do estado, mas, na volta, de Santa Cruz, em pleno Seridó, as coisas começaram a dar er-rado e ele só escapou por milagre quando tropas do exército reforçados por policiais vindos de Alagoas e por um desta-camento arregimentado às pressas pelo chefe político local, Dinarte Mariz, impuseram dura derrota aos revolucionários na Serra do Doutor. Em seguida, os legalistas entraram na capital recuperando o controle do 21º BC e, por fim, de todas as repartições e unidades do Exército e da Força Pública que haviam sido tomados pelos revoltosos que, a essas alturas, já sabiam dos insucessos de Recife e da impossibilidade de receberem qualquer ajuda de fora do estado. O primeiro go-verno comunista implantado no Brasil durara oitenta horas. 

				Alguns caíram mortos nas batalhas. Dentre os que fo-ram aprisionados e jogados na cadeia pública, estava Da-mião. A pequena cela foi se enchendo de gente de todo tipo e já lhe faltava até o ar para respirar. Num terrível aper-to, sem qualquer possibilidade de movimentar-se por vonta-de própria, viu-se espremido contra a grade que, de repen-te, abriu uma fresta para que mais um fosse empurrado para dentro. Uma mão, vinda do céu ou do inferno segurou no braço de Damião e o puxou com força arrastando-o como se fosse um saco de batatas para fora da cadeia por uma por-ta dos fundos. 
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				Nunca soube de quem era a voz que ordenou: “Vá em-bora. Por ali. Pai Ricardo te protege”. Não havia o que fazer, por si ou pelos camaradas. Foi-se esquivando e caiu na estra-da. Em pouco, voltou ao Recife, onde a revolução perdurara apenas por 24 horas, resultando, mesmo assim, num massa-cre com, pelo menos, cem mortes. 

				A precipitação dos movimentos do Rio Grande do Nor-te e de Pernambuco refletiu-se sobre o comando geral da Intentona Comunista que se reuniu no Rio de Janeiro para avaliar a conveniência de prosseguir, considerando que o fa-tor surpresa desaparecera e as tropas estavam em estado de prontidão máxima. O Congresso aprovara o Estado de Sítio pedido por Getúlio.

				Ewert, Olga, Ghioldi, Johann de Greef, Leon Jules, Al-phonsine, posicionaram-se contra a deflagração da revol-ta por total falta de condições favoráveis. A favor, apenas Prestes, com o argumento de que tinha o apoio da Marinha. Como era o chefe, acabou por convencer os camaradas. Aos que lembraram de que sem povo não se fazia revolução, res-pondeu com uma teoria tipicamente positivista: se tivessem êxito na tomada dos quartéis, o levantamento popular viria como uma consequência lógica. 

				Deu a ordem ao capitão Agildo Barata que na hora mar-cada, às 2h30 da manhã de 27 de novembro, liderando cer-ca de trinta rebeldes, deu voz de prisão ao staff de comando e tomou o 3º Regimento de Infantaria, uma poderosa unida-de com efetivo de 1.700 homens. Às oito horas começou o bombardeio do 3º RI, ordenado pelo chefe militar da região, Eurico Gaspar Dutra. À custa de granadas, bombas e metra-lha intensa e ininterrupta, logo, a situação dos amotinados se tornou crítica e, quando os incêndios se alastraram pelo pavilhão central e pelas alas do regimento, a rendição se tor-
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				nou inevitável. Às 13 horas a Intentona Comunista estava acabada. Na Vila Militar, a grande esperança de Prestes, ne-nhuma unidade se levantou. A única a acompanhar os revo-lucionários foi a vizinha Escola de Aviação no Campo dos Afonsos, onde a resistência foi imediata e a situação foi con-trolada pelo governo em menos de cinco horas de combate. 
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